
Os rendimentos foram de 4.218, 4.851, 5.170, 5.105, 4.546, 5.027 e 4.769 kg/ha, para os 
tratamentos a, b, c, d, f e g, respectivamente.
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039- EFEITOS DE DIFERENTES DENSIDADES POPULACIONAIS DE TIRIRICA
(Cyperus rotundus) SOBRE A PRODUÇÃO E ESTADO NUTRICIONAL DO
ABACAXIZEIRO. G.O. Rezende*, J.E.B. Carvalho*, R.S.X. Caetano** e E. Carva
lho*. *EMBRAPA/CMPMF, Cruz das Almlas, BA e **EAUFBA, Cruz das Almas,
BA.

Foi conduzido no município de Cruz das Almas, BA, um experimento avaliando os
efeitos competitivos da tiririca (Cyperus rotundus) sobre a produção e estado nutricional 
do abacaxizeiro. Foram testados os seguintes tratamentos; abacaxi sem tiririca (testemu
nha), abacaxi com dois, cinco, dez, vinte e quarenta tubérculos de tiririca, em vasos 
contendo 60 kg de terra (uma planta de abacaxi por vaso). Adotou-se o delineamento de 
blocos ao acaso com seis repetições. Aos dez meses após o plantio realizou-se análise 
química na folha "D" do abacaxizeiro, objetivando avaliar os teores de N, P, K, Ca, Mg, Zn, 
Fe e Mn. Computou-se ainda peso do fruto sem coroa, comprimento do fruto, peso da 
coroa, comprimento da coroa, brix, acidez c população final de tubérculos. Conclui-se que 
houve reduções significativas no peso médio do fruto e comprimento do fruto em qualquer 
densidade populacional de tiririca. A concentração de nutrientes na folha "D" do 
abacaxizeiro não foi influenciada pela competição exercida pela planta daninha. 
Características de qualidade do fruto (brix e acidez) bem como peso e comprimento da 
coroa, não apresentaram diferenças estatisticamente significativas em nenhum dos 
tratamentos estudados.

040- PERÍODOS DE INTERFERÊNCIA DAS PLANTAS DANINHAS SOBRE O CRES
CIMENTO E PRODUÇÃO DA CULTURA DA CEBOLA. D.R. Guimarães e L.
Torres. EEIT/EMPASC, Ituporanga, SC.

Com o objetivo de estudar os efeitos de diferentes períodos de convivência das
plantas daninhas sobre o crescimento e alguns parâmetros produtivos da cultura da cebola, 
no sistema de transplante, foi conduzido o presente experimento. O delineamento ex
perimental utilizado foi de blocos casualizados, com fatorial de 3 épocas de plantio, 5 
períodos de convivência com a cultura, divididos em 2 grupos: 20,40,60,80 e 100 dias sem 
e com plantas daninhas, contados a partir do transplante da cebola. Houve, ainda tes
temunhas com e sem plantas daninhas durante todo o ciclo da cultura. As principais 
plantas daninhas infestantes foram: Digitaria sp, Brachiaria plantaginea, Plantago tomen- 
tosa e Richardia brasiliensis. Houve predominância de gramíneas, acentuando-se com o 
decorrer do desenvolvimento da cultura da cebola. À medida que cresceu o período de 
convivência com as plantas daninhas, observaram-se reduções no número de bulbos 
comercializáveis, peso médio de bulbo e, consequentemente, na produtividade. Com- 
parando-se a parcela sem plantas daninhas com aquela que sofreu competição por todo 
o ciclo, verificaram-se quedas de produção da ordem de 47,60; 62,15 e 69,23%, respectiva-
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mente, para Ia, 2a e 3a época de plantio. O período de competição torna-se crítico dos 40 
aos 60 dias (Ia e 2a época) e 20 aos 40 (3a época) dias após transplante da cebola.

041- INTERFERÊNCIA DA TIRIRICA (Cyperus rotundus) SOBRE A CANA-DE-
AÇÚCAR. HJ. Lorenzi*; E. Melotto*& V. Morilha**. *COPERSUCAR, Piracicaba, 
SP e **Usina São Marinho, Pradópolis, SP.

Visando quantificar os prejuízos causados pela interferência da tiririca sobre o 
desenvolvimento c produção da cana-de-açúcar, implantou-se um ensaio de campo na 
Usina São Martinho, Pradópolis, SP, em fevereiro de 1988. Dentro de uma lavoura 
comercial de cana-planta de 18 meses da variedade SP71-6163, implantada em um 
Latossolo Roxo, argiloso, contendo muitas reboleiras medianamente infestadas de tiririca, 
foram demarcadas 16 parcelas de 5 linhas x 20 m de comprimento cada. Metade das 
parcelas foram alocadas sobre reboleiras infestadas e o restante sobre áreas totalmente 
isentas de tiririca de maneira que muito próximo de cada parcela infestada houvesse 
sempre uma desinfestada. Dessa forma, cada par de parcelas foi considerada estatistica
mente um bloco, o qual foi repetido, portanto, sete vezes. Nas parcelas isentas de tiririca 
manteve-se, durante todo o ciclo, sem a ocorrência de outros tipos de plantas daninhas, 
enquanto nos infestados deixou-se livre o crescimento da tiririca, eliminando-se apenas 
outras espécies. Aos 120 dias do plantio (após o fechamento da lavoura), procedeu-se a 
contagem do número de perfilhos da cana e a coleta de tubérculos de tiririca para estimar 
sua infestação. Para tanto, utilizou-se um coletor especial (tipo Copersucar) que consiste 
num cilindro de aço inox de 0,07m2 de secção por 20cm de altura, amostrando-se 6 pontos 
ao acaso por parcela. Uma infestação média de tiririca de 1.657 tubérculos/m" nos vinte 
centímetros superficiais do solo, aos 120 dias do plantio, causou uma redução de 32% no 
número de perfilhos e 9,15% na produção de colmos ou 12 toneladas de cana por ha.

042- PERÍODO DE INTERFERÊNCIA DAS PLANTAS DANINHAS COM A CUL
TURA DO FEIJÃO-CAUPI. H.N. Casara eJ.F. Silva. FCA, Manaus, AM.

Com o objetivo de avaliar as perdas causadas à produção de grãos de feijão-caupi 
pela interferência das plantas daninhas com essa cultura, instalou-se o presente ex
perimento na área do Campus Universitário, em Manaus, AM. O solo do local foi 
classificado como Latossolo Amarelo e apresentava as seguintes características: pH(H2O) 
4,7; P: 7ppm; K: 72ppm; teores de Ca, Mg e Al de 0.5, 0.08 e 0.8 meq /100g de solo, 
respectivamcntc. A análise granulométrica apresentou areia grossa 28,30%; areia fina 
34,82%, silte 4,72% e argila 32,16%. A adubação no sulco de plantio foi de 50 kg de P2O5 
e 40 kg de K2O/ha. Plantou-se o cultivar BR-8 Caldeirão, espaçado de 0,5m entre linhas e 
0,lm entre plantas. As parcelas mediam 2,0m x 4,0m. As duas espécies de invasoras 
identificadas foram Acanthospennum australe, da família Asteraceae eParpa/wn virgatum, 
da família Poacae. Concluiu-sc que a interferência das plantas daninhas com o caupi ocorre 
até os 30 dias após 0 plantio, causando perdas de até 35% à produção de grãos.
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